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- As regiões Norte e 
Nordeste vão receber 
a maior parte dos 
grandes leilões em 
investimentos para 
saneamento básico 
de 2025 no país: um 
total de R$ 56 bilhões que vão beneficiar 
quase 20 milhões de pessoas. Esses inves-
timentos estão sendo puxados por em-
presas privadas, que se comprometem a 
colocar o dinheiro e, com isso, passam a ter 
o direito de lucrar com os serviços presta-
dos. Saneamento básico ainda é um grande 
problema no Brasil. Mas quando falamos 
de Norte e Nordeste, o cenário é ainda pior… 
Cinco capitais do Norte e 3 do Nordeste não 
tratam sequer 35% do esgoto gerado.

- Câmeras de segu-
rança de um posto 
de combustíveis em 
Craíbas flagraram 
o momento em que 
um motorista abas-
tece o carro e arran-
ca em seguida, saindo sem pagar. Ele foi 
identificado, ouvido e acabou sendo preso 
por outro crime, cujo mandado estava em 
aberto. O fato foi informado na 6ª feira pas-
sada pela Polícia Civil. Nas imagens é possí-
vel ver quando o homem encosta na bom-
ba de combustíveis, por volta das 5h30, e 
a frentista abastece o carro. Ele pediu para 
que colocasse R$ 150 de gasolina. Assim 
que ela terminou, o motorista deixou o local 
em alta velocidade, arrancando o carro. 

- A campanha Ali-
mente a Leitura, da 
Imprensa Oficial 
Graciliano Ramos, 
arrecadou 533kg 
de alimentos não 
perecíveis em 2024. 
A ação é uma parceria da Imprensa Oficial 
com o Governo de Alagoas em prol do 
programa Alagoas Sem Fome, que busca 
combater a insegurança alimentar. A inicia-
tiva funciona por meio da troca solidária: 
os participantes  fazem a doação de 1kg de 
alimento e, em contrapartida, podem ad-
quirir qualquer livro da lista selecionada por 
apenas R$5,00. Além de contribuir para a 
causa social, eles ampliam seus acervos 
com obras de escritores locais e regionais.

- A cassação do 
mandato da depu-
tada federal Carla 
Zambelli (PL) pelo 
TRE-SP (Tribunal 
Regional Eleitoral de 
São Paulo) por abu-
so de poder põe em risco mandatos de 
pelo menos outros 2 deputados da sigla 
na Câmara. Tiririca e Paulo Bilynskyj tam-
bém podem perder mandato. Segundo o 
Sistema de Gerenciamento de Totalização 
da Justiça Eleitoral de São Paulo, os 2 no-
mes do PL ficaram nas últimas posições 
entre os deputados federais eleitos em 
São Paulo e podem ser impactados caso 
a decisão seja confirmada pelo TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral).

- O 1º vice-presidente 
da Câmara, deputado 
Marcos Pereira (Repu-
blicanos-SP), apresen-
tou balanço da gestão 
2023/2025, com des-
taque para o número 
de Requerimentos 
de Informação (RICs) 
analisados no período: 
cerca de 8 mil, mais do 
que o dobro da gestão 
2019-2021, também 
comandada por ele. Os 
RICs são proposições 
para fiscalizar atos do 
Executivo, cabendo à 
1ª Vice-Presidência da 
Câmara emitir pare-
cer opinativo sobre o 
encaminhamento às 
autoridades que serão 
fiscalizadas.

- Um adolescente de 
16 anos morreu afo-
gado após desapare-
cer no Rio Mundaú, na 
Fazenda Riachão, em 
Rio Largo. A identida-
de da vítima e causa 
do afogamento não 
foram divulgadas. O 
corpo foi encontrado 
na 6ª feira passada.
O Corpo de Bombei-
ros Militar (CBM) foi 
acionado na noite da 
última da 5ª feira pas-
sada, fez buscas na 
região, mas devido às 
condições da área e 
do horário, as buscas 
foram interrompidas 
Na manhã seguinte, o 
corpo foi encontrado.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



O 
ano fechou de forma 

positiva para a gera-

ção de emprego e 

renda em Maceió. Ao menos 

é o que apontam os dados 

do Ministério do Trabalho, 

por meio do Cadastro Geral 

de Empregados e Desem-

pregados (Novo Caged), em 

relação à capital alagoana. 

Conforme o levantamento, 

o município teve um saldo 

positivo de 11.712 carteiras 

assinadas, quando confron-

tados os dados de demis-

sões e admissões durante o 

ano.

Isso representa 60% 

do número de empregos 

formais gerados no Estado, 

como mostra na editoria 

Alagoas esta edição do 

Correio Alagoano. O esto-

que de empregos formais 

na capital alagoana supera a 

marca dos 250 mil, segundo 

os dados oficiais, superando 

cidades como Natal (RN), 

Teresina (PI) e Aracaju (SE), 

que possuem um porte 

semelhante quando compa-

rado com Maceió.

O estoque de empregos 

na capital alagoana corres-

ponde a aproximadamente 

25% da população da 

cidade. 

Os números do Caged 

foram comentados, logo 

após a sua divulgação, 

pelo prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL), que comemorou 

os dados. “Maceió é hoje a 

capital que mais investe no 

país. Nós crescemos 1300% 

em investimentos públi-

cos, consolidando a cidade 

como um polo de oportuni-

dades. Nos últimos quatro 

anos, investimos mais de 

R$ 2 bilhões no desenvol-

vimento da nossa cidade e 

o trabalho não para. Nossa 

meta é investir ainda mais 

nos próximos anos”, desta-

cou o prefeito JHC.

De acordo com o chefe 

do Executivo municipal, 

desde 2021, a Prefeitura de 

Maceió tem impulsionado 

o segmento do turismo com 

a criação de calendário de 

eventos durante a alta e a 

baixa temporada, a divul-

gação da cidade no âmbito 

nacional e internacional, 

além da melhoria da infraes-

trutura para oferecer espa-

ços acolhedores e atrativos 

para turistas e maceioenses.

Consequentemente, a 

política de investimentos 

também impacta positiva-

mente o setor de comér-

cio e serviços. Isso porque 

Maceió já se tornou um dos 

destinos mais procurados 

por visitantes de todo o 

Brasil. Durante os eventos 

promovidos pela Prefeitura, 

como o Verão Massayó e o 

São João Massayó, hotéis, 

restaurantes, bares e servi-

ços turísticos da cidade 

registram um aumento 

significativo no fluxo de 

visitantes, movimentando 

a economia e gerando 

emprego e renda para a 

população.
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A Polícia Militar apreendeu 203 bombinhas de maconha, 208 

pinos de cocaína e 188 pedras de crack no bairro Canfístula, 

em Arapiraca. Guarnições do Canil realizavam patrulhamento 

de rotina quando observaram 3 indivíduos em atitude suspeita, 

que fugiram ao avistarem os policiais, por uma região de mata. 

Foram realizadas buscas na área com ajuda do cão farejador 

K-9. Durante as buscas, o cão indicou a presença de substâncias 

entorpecentes, acondicionadas em 2 embalagens, deixadas para 

trás durante a fuga dos autores. Após a localização do material, 

a equipe se deslocou até a Central de Polícia de Arapiraca para 

apresentação da ocorrência e entrega dos entorpecentes. 
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Maceió gerou 60% dos 
empregos formais de AL
Economia, Dados do MT mostram saldo de 11,7 mil carteiras assinadas na capital A Secretaria Muni-

cipal de Educação de 
Maceió (Semed) pror-
rogou em mais 1 dia o 
prazo para matrículas 
presenciais de novos 
alunos da rede pública. 
O prazo que termina-
ria na próxima 4ª feira,  
agora prossegue até o 
dia 6 fevereiro. Devido 
ao grande número de 
acessos, o sistema para 
consulta do resultado 
da pré-matrícula apre-
sentou instabilidade 
durante a 5ª passada, 
fazendo com que muitos 
pais, mães e responsáveis 
não conseguissem confe-
rir esse resultado.

O problema foi 
solucionado e no final 
da semana passada, 
a consulta pode ser 
feita normalmente, no 
mesmo link da inscrição, 
utilizando, como login e 
senha, o CPF cadastrado.
Os pais ou responsá-
veis devem comparecer 
pessoalmente à unidade 
onde o estudante foi 
alocado para a matrícula. 

Educação

Semed prorroga 

matrículas de 

novos alunos

Estoque de empregos corresponde a 25% da população da capital



D e acordo com os 
n o v o s  n ú m e r o s 
divulgados pelo 

Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados (Caged), divul-
gados no final da semana 
passada, Alagoas apre-
sentou um saldo positivo 
na geração de empregos 
formais, tendo um cresci-
mento de 4,56% no final 
do ano passado, fechando 
2024 com a abertura de 20,3 
mil novos postos de traba-
lhos formais.

Este salto apresentado 
pelo Caged é o resultado 
da subtração das admis-
sões, 204.908, dos desli-
gamentos ocorridos neste 
mesmo período: 184.545. 

Levando em conside-

ração os dados propor-
cionais, Alagoas foi o 8º 
estado do país a gerar mais 
empregos com carteira 
assinada. Em relação ao 
Nordeste, Alagoas ocupou 
a 4ª posição. 

O Rio  Grande  do 
Norte, com crescimento de 
6,83%, ficou na 1ª posição 
da região nordestina. Na 
sequência estão Paraíba 
(5,67%) e Sergipe (4,81%). 
No país, a liderança ficou 
com o Amapá, com 10,07%. 
Em seguida aparecem 
Roraima (8,14%) e Amazo-
nas (7,11%).

Setores
O cresc imento  da 

geração de empregos em 
Alagoas foi puxado pelo 
setor de serviços, que 
abriu 11,4 mil novas vagas 
com carteira assinada. 
Na sequência, aparece o 

comércio com a criação 
de 4,9 mil postos formais. 
Depois vem a indústria 
(2,7 mil) e construção (1,9 
mil). O setor agropecuário 
foi o único que registrou 
desempenho negativo, 
com o fechamento de 690 
vagas.

Atualmente, o esto-
que de empregos no 
setor privado alagoano 
é de 466,5 mil vagas com 

carteira assinada. O setor 
de serviços também lidera 
o saldo, com um estoque 
de 229 mil postos – um 
crescimento de 5,25% na 
comparação com 2023. O 
comércio aparece em 2º 
lugar, com um estoque de 
106 mil vagas, seguido da 
indústria (83,1 mil), cons-
trução (31,7 mil) e agrope-
cuária (16,6 mil).

Em dezembro, a criação 

de empregos com carteira 
assinada em Alagoas regis-
trou saldo negativo de 3,5 
mil vagas – resultado das 
11,3 mil admissões e os 14,9 
mil desligamentos. A retra-
ção foi puxada pelo setor 
de serviços, que extinguiu 
2,2 mil postos de trabalho. 
Houve recuo também na 
construção, com o fecha-
mento de 798 postos, 
indústria (-392) e agrope-
cuária (-236). O único setor 
que apresentou saldo posi-
tivo no mês foi o comércio, 
com a criação de 111 vagas.

Em todo o Brasil, foram 
criadas 1,7 milhão de 
novas vagas de emprego 
com carteira assinada no 
ano passado. Significa um 
aumento de 16,5% em rela-
ção a 2023. O resultado no 
ano foi positivo, apesar da 
queda de 535 mil empre-
gos em dezembro.
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Os dados divulgados 
pela Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de 
Alagoas, na 6ª feira passada, 
apontam que, em 2024, a 
redução da violência foi 
a maior da série histórica 
iniciada em 2012. Segundo 
a assessoria de comunicação 
da pasta, os números dos 
crimes violentos letais inten-
cionais, os homicídios, são 
menores – inclusive – que os 
registrados em 2015, quando 
houve uma guinada positiva 

nos números. São menores 
também quando compa-
rados com 2021, período 
em que as mortes violentas 
despencaram em todo o 
Brasil, em meio à pandemia 
da Covid-19.

No ano passado, foram 
registrados 1.056 assassina-
tos, com média diária de 2,89 
casos. A redução – quando 
comparada com 2015 – é 
de 38,4%, quando a média 
diária era de 4,70 casos por 
dia. 

Com menos gente nas 
ruas, em razão das medidas 
de distanciamento social 

adotadas durante a pande-
mia, os números da violên-
cia em 2021 caíram em todo 
o país, que registrou queda 
de 7%, a menor da série 
histórica, segundo o Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública, que coleta os dados 
desde 2007.

Em Alagoas não foi 
diferente. Em 2021 foram 
contabilizados 1.073 CVLIs, 
média diária de 2,94. Apesar 
disso, os números de 2024 
são ainda melhores, no 
tocante à redução da violên-
cia. O ano fechou com 1.056 
CVLIs com média diária de 

2,89, ou seja, diminuição de 
1,5% em relação a 2021.

O quantitativo é 53% 
menor do que o regis-
trado em 2013, ano mais 
violento da série histórica 
em Alagoas, quando foram 
contabilizados 2.247 crimes, 
média de 6,15 crimes violen-
tos letais intencionais por 
dia. 

O secretário de Estado 
da Segurança Pública, 
Flávio Saraiva, atribuiu os 
bons resultados alcançados 
no combate à violência aos 
investimentos feitos pelo 
governador Paulo Dantas 

no setor.
“É o Governo que mais 

investe na Segurança Pública 
em todos os tempos. Esses 
investimentos proporciona-
ram, por exemplo, a constru-
ção de Centros Integrados de 
Segurança Pública, onde de 
fato se faz a integração das 
forças policiais”, pontuou 
Saraiva. Ele citou também 
os acordos de cooperação 
técnica com o Tribunal de 
Justiça de Alagoas (TJAL) e 
com o Ministério Público do 
Estado (MPE), que possibi-
litam a realização da visita 
solidária.

Em 2024

Estado apresenta maior redução de casos 

de violência, conforme números da SSP

AL tem a 4ª maior alta do NE na 
geração de empregos formais
Economia, Criação de empregos com carteira assinada cresceu 4,56%, conforme o Caged

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas

Crescimento da geração de empregos foi puxada por setor de serviços



Terminados os manda-
tos na presidência da 
Câmara e do Senado, o 
futuro de Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) e Arthur Lira 
(PP-AP) ainda é incerto. 
Nos bastidores, os nomes 
já foram ventilados quando 
o assunto é reforma minis-
terial.

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
já expressou, inclusive, a 

vontade de ter Pacheco no 
governo federal e, poste-
riormente, como candi-
dato ao governo de Minas 
Gerais, na eleição de 2026.

Às vésperas da elei-
ção no Senado, o líder do 
governo na Casa, senador 
Jaques Wagner (PT-RJ), 
afirmou à CNN que acre-
dita que os 2 tenham 
“tamanho” para assumir 
ministérios, mas que o 

tempo é curto.
“Quem senta em um 

Ministério hoje e for ser 
candidato, vai ter um ano 
e dois meses. Você senta 
em uma cadeira, monta 
sua equipe… não sei se dá 
tempo de uma produção 
tão grande, a tempo de você 
se projetar, mas repare, aí 
depende, basicamente, de 
cada um deles e do presi-
dente da República. Mas 

eu, pessoalmente, acho que 
todos os dois têm tamanho 
para estar no ministério”, 
disse.

Ele avalia que a expe-
riência de ambos, à frente 
das Casas Legislativas por 
quatro anos, seja suficiente 
para a posição de ministro, 
mas que a situação é dife-
rente para cada um.

“O Rodrigo Pacheco 
está em um partido que se 

considera, que é tido como 
base do governo, Arthur 
Lira está no PP, que não é 
base do governo, ontem 
mesmo o próprio Ciro 
[presidente do PP] disse 
que era contra a entrada 
dele [Arthur Lira]. Então 
essa é uma questão que, 
em primeiro lugar, cada 
um tem que definir de que 
lado quer estar”, afirmou o 
senador.

E  m meio à crise interna 
no Instituto Brasileiro 
de Geografia e Esta-

tística (IBGE), servidores 
da área de comunicação 
do órgão elaboraram um 
manifesto contra o presi-
dente da instituição, Marcio 
Pochmann. 

No manifesto, ao qual a 
CNN teve acesso, o grupo 
acusa Pochmann de usar 
o aparato de comunicação 
do IBGE para “promoção 
pessoal”. O texto é assinado 
por funcionários da comuni-
cação e servidores de outras 
áreas do instituto, e deve ser 
divulgado oficialmente nos 
próximos dias.

Os funcionários defen-
deram a aplicação de 
concursos públicos para o 
ingresso de servidores e afir-
maram que os profissionais 
nomeados sem concurso 
são “comprometidos a 
servir a quem os nomeou”.

“Os profissionais de 

comunicação trazidos ao 
IBGE pelo sr. Pochmann se 
sobrepuseram aos servido-
res de carreira concursados 
e impuseram uma dinâmica 
que saturou a página do 
IBGE na internet, a Agência 
IBGE e as redes sociais do 
Instituto com notícias sobre 
o presidente e suas reali-
zações, em detrimento dos 
releases, notícias e posta-
gens essencialmente rele-
vantes sobre os resultados 
das pesquisas do instituto”, 
consta no documento.

O manifesto também 
afirma que a equipe de 
comunicação do IBGE 
divulgou, ao longo de 2024, 
dados sobre a queda do 
desemprego, a redução da 
população abaixo da linha 
da pobreza e os primeiros 
resultados do Censo de 
2022. No entanto, segundo 
os servidores, a retros-
pectiva de 2024 redigida 
sob supervisão da equipe 
nomeada por Pochmann 
trata apenas sobre o próprio 
presidente.

“O IBGE paralelo está 
ofuscando o IBGE que real-
mente interessa à sociedade 
brasileira. As divulgações 
sobre o PIB, a inflação e o 
desemprego, inclusive os 
aguardadíssimos resulta-
dos do Censo 2022, tiveram 
que ceder espaço à avalan-
che de notícias sobre a gestão 
Pochmann. Grande parte 
das notícias divulgadas pela 
Agência IBGE ao longo do 
ano passado é composta por 
textos enaltecendo a gestão 

do atual presidente do insti-
tuto, redigidos sob a orien-
tação dos seus assessores”, 
afirmaram os servidores.

O  g r u p o  t a m b é m 
avaliou o suposto uso do 
aparato de comunicação 
para promoção pessoal de 
Pochmann como “desres-
peito à essência dos institu-
tos oficiais de estatísticas”. 
Além disso, o manifesto 
afirma que Pochmann não 
mantém uma boa relação 
com a imprensa.

“Pochmann, ao contrá-
rio de quase todos os que 
o antecederam no cargo, 
até hoje não deu uma cole-
tiva para a imprensa que 
cobre o IBGE rotineira-
mente, preferindo falar com 
correspondentes estran-
geiros, blogueiros amigos 
ou com veículos isolados, 
escolhidos sem qualquer 
transparência”, consta 
no documento. O grupo 
também acusa assessores 
nomeados por Pochmann 
de manterem uma relação 
“autoritária” com os servi-
dores de carreira.

A tensão teve início 
ainda no ano passado, após 
a criação da Fundação de 
Apoio à Inovação Cientí-
fica e Tecnológica do IBGE, 
chamada de IBGE+. O braço 
da instituição produz proje-
tos e pesquisas para institui-
ções privadas. Os recursos 
são direcionados ao IBGE. 
Na avaliação de servidores, 
a fundação foi criada sem 
diálogo com os funcionários 
do instituto.
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CNN Brasil

Pochmann é presidente do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

Pochmann é acusado de usar o 
IBGE para “promoção pessoal”
Crise no IBGE, Governo suspendeu atividades da Fundação após críticas de servidores

Articulações

Jaques Wagner: Arthur Lira e Rodrigo Pacheco 
têm ‘tamanho’ para estar em Ministérios



O delegado-geral da 

Polícia Civil de Alagoas, 

Gustavo Xavier, recebeu, 

na 6ª feira passada, uma 

comissão de advogados 

para discutir golpes aplica-

dos contra profissionais da 

advocacia em Maceió.

A reunião contou com 

a presença do diretor da 

Diretoria de Polícia Judi-

ciária 1 (DPJ1), delegado 

Sidney Tenório, que durante 

a semana já havia iniciado 

investigações sobre o caso, 

além da presidente da 

Comissão de Fiscalização 

da OAB/AL, Priscila Barros, 

a presidente da Associação 

das Mulheres Advogadas 

de Alagoas (AMADA), 

Anne Carolina Fidelis, a 

representante do Sindicato 

dos Advogados do Estado 

de Alagoas (Sindav), Carol 

Toledo e demais autorida-

des.

Os golpes envolvem 

criminosos que se passam 

por advogados para exigir 

pagamentos indevidos de 

pessoas com processos em 

andamento na Justiça.

As vítimas recebem 

mensagens informando que 

ganharam uma ação judicial 

e são induzidas a transferir 

dinheiro para supostas taxas 

de liberação da indeniza-

ção. Para dar credibilidade à 

fraude, os golpistas utilizam 

dados reais dos processos e, 

em alguns casos, inteligên-

cia artificial para imitar a voz 

dos advogados.

Diante da gravidade da 

situação, o delegado Sidney 

Tenório fez um alerta para 

que a população evite cair 

nesse tipo de golpe. “Não 

faça qualquer tipo de trans-

ferência sem conversar 

pessoalmente com o advo-

gado. Vá ao escritório antes 

de realizar qualquer paga-

mento”, recomendou.

Ele reforçou que qual-

quer abordagem suspeita 

deve ser denunciada para 

investigação. 

A Polícia Civil de 

Alagoas segue apurando os 

casos e reforça a importância 

de verificar a autenticidade 

das informações antes de 

realizar qualquer transação 

financeira. A parceria com 

entidades da advocacia 

visa fortalecer o combate a 

esses crimes e conscientizar 

a população sobre os riscos 

desse tipo de fraude.

D 
epois de uma reunião 

com sindicatos de 

Saúde e a direção 

do Hospital Veredas, em 

Maceió, o Ministério Público 

do Trabalho atua para impe-

dir que haja demissões de 

trabalhadores na unidade 

hospitalar, que vem enfren-

tando uma crise há tempos, 

inclusive com atrasos que 

foram registrados de salá-

rios no ano passado. O caso 

diz respeito aos profissio-

nais que se encontram em 

chamadas situações espe-

ciais. 

Na audiência com repre-

sentantes do sindicado e 

do Hospital, o órgão deba-

teu os critérios usados pela 

unidade na hora de realizar 

cortes no quadro de pessoal. 

Segundo as entidades sindi-

cais, além de haver folhas 

salariais em atraso desde 

outubro de 2024, o Vere-

das não tem pago as resci-

sões contratuais e houve 

dispensa de trabalhadores 

em tratamento de saúde ou 

prestes a se aposentar. Ao 

todo foram desligados 204 

trabalhadores, entre o final 

de 2-24 e o início deste ano. 

O representante do 

hospital não negou os fatos 

relatados pelos sindicatos 

presentes à audiência, sobre-

tudo com relação aos atrasos 

salariais. Todavia, ponderou 

que a comissão interventora, 

responsável pela gestão da 

instituição de saúde, está 

encontrando dificuldades 

para regularizar a situação 

salarial devido aos frequen-

tes bloqueios judiciais nas 

contas do Veredas. Ele exem-

plificou a alegação com a 

decisão da justiça trabalhista 

que procede mensalmente a 

bloqueios para pagamento 

de ações judiciais.

A procuradora do Traba-

lho Eme Carla Carvalho 

lembrou que foram reali-

zadas várias mediações em 

anos anteriores, sem que o 

Veredas alterasse de forma 

significativa a forma de 

utilização dos valores públi-

cos repassados. Ainda se 

tratando de unidade hospi-

talar, que presta serviço 

público de saúde à popu-

lação, o MPT considerou o 

movimento grevista justi-

ficado, reforçando que a 

regularização da situação há 

anos enfrentada apenas seria 

possível pela trilha de fisca-

lização e gerenciamento dos 

valores recebidos, especial-

mente recursos de origem 

federal.

Destacou ainda, que 

após a intervenção e alte-

ração da gestão por força 

de atuação do Ministério 

Público Federal, as entida-

des sindicais devem fiscali-

zar a efetiva regularização 

dos pagamentos de verbas 

trabalhistas, ainda que seja 

paulatina, por conta do alto 

passivo trabalhista e concor-

rência de outros credores 

dos quais também se origi-

nam bloqueios judicias.

Quanto ao corte de 

pessoal, o Veredas informou 

que a maioria dos empre-

gados dispensados eram 

ligados à administração 

anterior, sendo que alguns 

tiveram a iniciativa e pedi-

ram demissão após a inter-

venção.

Após tratativas, restou 

acordado que os sindicatos 

encaminharão para o MPT 

e para a direção do hospital  

a lista de trabalhadores “em 

situação diferenciada” que 

foram dispensados. Os desli-

gamentos futuros também 

serão discutidos antes com 

as entidades sindicais em 

reuniões com a Comissão 

Gestora. A finalidade é 

preservar pessoas afastadas 

por motivos de saúde ou em 

vias de obter aposentadoria.

O Veredas ressaltou que 

o futuro corte de pessoal, 

previsto para fevereiro, em 

regra, se aplicará a trabalha-

dores em situação de coges-

tão, que prestam serviços ao 

hospital e mantêm o vínculo 

empregatício formal com 

empresas contratadas. 

Em Tempo Notícias

Hospital Veredas vem arrastando atrasos salariais desde 2024

Crise: MPT atua para impedir 
demissões no Hospital Veredas
Saúde, Ação é referente a profissionais que se encontram em situações diferenciadas

Investigação

Criminosos se passavam por advogados para 
aplicar golpes contra profissionais em Alagoas
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C o m o  m o s t r o u  o 

Correio Alagoano na 

edição anterior, 11 cursos 

de nível  superior da 

Universidade Federal 

de Alagoas (UFAL) tive-

ram as aulas suspensas 

por conta de problemas 

envolvendo segurança no 

campus. De acordo com 

informações de bastido-

res, há uma preocupação, 

inclusive, com a presença 

do tráfico de drogas dentro 

da universidade.

As aulas foram suspen-

sas nos cursos que estão 

ligados ao Instituto de 

Ciências Humanas, Comu-

nicação e Artes (ICHCA) 

da UFAL. Diante da situ-

ação, a instituição univer-

sitária informou – na 6ª 

feira passada, por meio da 

assessoria de comunica-

ção – que foram adotadas 

medidas para reforçar a 

segurança no ICHCA.

De  acordo  com a 

Universidade, foi determi-

nado o aumento da vigi-

lância privada e adotado 

um maior controle do 

acesso às salas por agen-

tes de segurança, além da 

flexibilização dos horários 

de expedientes dos servi-

dores.

Na próxima 3ª feira será 

realizada a 1ª sessão do 

ano do Conselho Superior 

Universitário (Consuni), 

que vai discutir a situação. 

A Reitoria reforçou a 

necessidade de diálogo 

com a comunidade acadê-

mica e o Conselho Acadê-

mico do Instituto para 

garantir decisões alinha-

das às necessidades dos 

estudantes, docentes e 

técnicos. 

A Universidade afir-

mou que a insegurança no 

campus é um problema 

antigo e que as ações estão 

sendo debatidas há mais 

de um ano. A Ufal deve se 

pronunciar oficialmente 

após a reunião do Consuni, 

onde novas deliberações 

poderão ser tomadas.

O   
mercado imobiliá-

rio de Maceió está 

novamente em foco 

com especulações sobre 

a possível transformação 

de grandes áreas verdes, 

localizadas à beira-mar, em 

complexos residenciais. O 

principal alvo seria o espaço 

onde atualmente está insta-

lado o Hotel Jatiúca, na 

praia de Jatiúca, uma das 

áreas mais conhecidas da 

cidade. 

O caso ganhou reper-

cussão nacional em 2024, 

quando surgiram infor-

mações sobre negociações 

entre a construtora respon-

sável e o Grupo Lundgren, 

proprietário do hotel, para 

o desenvolvimento de um 

empreendimento imobi-

liário no local. A proposta 

gerou discussões sobre a 

preservação da área verde, 

considerada um dos poucos 

espaços naturais remanes-

centes na capital alagoana.

Na ocasião, o Ministério 

Público Estadual, por meio 

do promotor Jorge Dória, 

interveio no processo. A 

negociação foi arquivada, 

pois não houve formaliza-

ção do negócio junto aos 

órgãos públicos compe-

tentes. No entanto, o tema 

voltou a ser comentado no 

início de 2025, com rumo-

res de que um novo grupo 

de empresas, com atuação 

em nível nacional, estaria 

interessado na área para a 

construção de torres resi-

denciais.

Além do Hotel Jatiúca, 

outra área de interesse para 

o setor imobiliário é um 

antigo complexo residen-

cial localizado no bairro 

Jacarecica. De acordo com 

informações, uma emprei-

teira local demonstrou inte-

resse em adquirir as casas 

existentes para a demolição 

e construção de novos edifí-

cios. Essa prática, de trans-

formar espaços antigos 

em áreas de maior aden-

samento, tem se tornado 

tendência no mercado 

imobiliário da cidade.

Outra movimenta-

ção que gera apreensão 

no setor ambiental é a 

possível incorporação 

das instalações da Asso-

ciação dos Delegados de 

Polícia de Alagoas, locali-

zada também em Jacare-

cica, para a construção de 

novos empreendimentos 

residenciais. A região, que 

conta com uma localização 

privilegiada no litoral de 

Alagoas, tem atraído aten-

ção por seu potencial de 

valorização imobiliária.

Esses projetos podem 

afetar o equilíbrio ambiental 

da cidade e alterar a paisa-

gem urbana de Maceió, 

que já enfrenta desafios 

relacionados à preserva-

ção de suas áreas verdes. A 

situação segue sendo moni-

torada por autoridades e 

entidades ambientais.

Redação

Em Tempo Notícias

Campus A.C.Simões já ganhou reforço na segurança

Área à beira-mar de Maceió pode virar um complexo residencial de luxo

Transformar Hotel Jatiúca em 
residencial gera preocupação
Meio Ambiente, Movimentações no mercado imobiliário visam construção de torres no local
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ICHCA

Após suspender aulas, UFAL adota medidas 

de segurança no campus



Os ministros
Alagoas, nosso pequeno Estado nordestino, poderá ser um dos pou-

cos do País a ter 3 políticos no ministério do governo Lula.

Hoje tem Renan Filho (MDB), prestigiado pelo trabalho que realiza. 

Mas, poderá ter ainda o deputado federal Arthur Lira (PP), que está 

deixando a presidência da Câmara.

Só que o MDB está defendendo o nome do deputado Isnaldo Bu-

lhões para o lugar de Alexandre Padilha, na Secretaria de Relações 

Institucionais do governo.

Está em voga aquela máxima: na política, Alagoas não é para ama-

dores.

Fica
Em solenidade no Palácio 

Zumbi dos Palmares no meio 

desta semana, o governador 

Paulo Dantas (MDB) fez um 

discurso sobre os avanços do 

seu governo, bem como sobre 

os investimentos que pretende 

fazer na Saúde e na Educação, 

destacando para os presentes 

que tem feito a diferença com a equipe de gestão que tem.

Mas, foi uma frase que declarou que chamou mais atenção de todos. 

Ele disse que vai ficar no Palácio até o fim do governo. Ou seja, sem 

candidatura em 2026.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Os crimes

Talento

Horizontes Homenagem

O senador Renan Ca-

lheiros, ao que parece, 

decidiu dar uma sere-

nada nas discussões 

políticas, para cuidar 

da imagem de olho na 

reeleição em 2026.

Antes, batendo forte 

nos adversários pelas 

redes sociais, hoje dei-

xa o barco seguir com 

notícias mais amenas, 

na base da pacificação.

O ministro dos Trans-

portes, Renan Filho, 

o nome mais forte do 

MDB de Alagoas para 

disputar o governo do 

Estado em 2026, ainda 

não está certo de que 

deve enfrentar essa 

parada.

Se houver um ou-

tro nome capaz de 

superar o prefeito de 

Maceió, JHC (PL) e 

ainda ajudar o sena-

dor Renan Calheiros 

a se reeleger, para ele 

seria o ideal.

Afinal, no plano fede-

ral ele vai ampliando 

seus horizontes.

Lira e o “se”

Uma letra

Ao ser questionado sobre um eventu-

al convite para assumir um minis-

tério no Governo Lula, o deputado 

federal Arthur Lira desconversou: 

“Eu não falo sobre conjecturas. O ‘se’ 

não existe”.

Lira disse que nunca teve conversas 

com Lula sobre ministério, nem com 

nenhum membro do governo.

Por isso mesmo disse que “não tenho 

respostas para algo que nunca foi 

conversado”.

Recém-empossado vereador de 

Maceió, o ex-prefeito Rui Palmeira 

passou a defender a fusão do seu 

partido PSD com o PSDB.

Como ex-tucano, Rui destaca que não 

haverá nenhuma dificuldade na rela-

ção em Alagoas, considerando que o 

líder do PSDB é seu amigo ex-gover-

nador Téo Vilela.

Enfim, para ele o que muda é só mais 

uma letra.

Na despedida da Secretaria Estadual 

de Comunicação Social, o jornalista 

Joaldo Cavalcante foi homenageado 

pelos seus colegas de trabalho e saiu 

do cargo como um grande gestor 

da comunicação pública, além de 

um profissional reconhecido pela 

história de vanguarda na luta pela 

valorização dos jornalistas no setor 

público e privado.

As homenagens prestadas foram 

bem-merecidas.
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O 
delegado de Polícia Sidney Tenório, da Delegacia de Crimes 

contra a Corrupção (Dracco), em Maceió, é o responsável pelo 

inquérito que apura crimes falimentares cometidos durante o 

eterno processo de recuperação judicial das empresas do ex-senador 

Fernando Collor.

Os crimes foram denunciados pelos credores das empresas da Orga-

nização Arnon de Mello, que há anos esperam receber o que lhes é 

devido.

Até então, o crime vai compensando para um lado.
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A  
intoxicação alimentar 

é uma das principais 

causas de doenças 

em todo o mundo, com esti-

mativas de 600 milhões de 

casos anuais globalmente. 

Durante viagens, o risco de 

exposição a alimentos conta-

minados aumenta, espe-

cialmente em locais com 

práticas de higiene inade-

quadas.

Alimentos como frutos 

do mar crus, carnes mal-pas-

sadas e ovos mal cozidos são 

comumente associados à 

contaminação. Além disso, a 

ingestão de água não tratada 

e alimentos de rua expos-

tos a condições precárias 

representam riscos eleva-

dos à saúde dos viajantes. 

Para evitar a intoxicação 

alimentar, é fundamental 

adotar medidas preventivas 

e ficar atento às condições de 

higiene no local de consumo.

Escolher restaurantes 

movimentados e optar por 

alimentos cozidos na hora 

são práticas recomendadas. 

O uso de higienizadores de 

mãos também pode ser útil 

em situações onde não é 

possível lavar as mãos com 

frequência. Em relação aos 

alimentos de rua, é impor-

tante observar as condições 

de preparo, evitando os que 

são expostos a tempera-

turas inadequadas ou que 

possuem condimentos crus.

Além das precauções 

com a higiene, fortalecer 

o sistema imunológico é 

uma estratégia importante. 

Dietas ricas em frutas cítri-

cas, vegetais e alimentos 

ricos em zinco são benéfi-

cas, assim como o consumo 

de probióticos naturais, 

como iogurtes. A hidratação 

adequada, especialmente 

em climas quentes, também 

é crucial, preferindo água 

potável e engarrafada.

Ao experimentar a culi-

nária local, é recomendá-

vel começar com porções 

pequenas e evitar excessos, 

optando por preparações 

grelhadas ou cozidas em 

vez de frituras. Para situa-

ções de emergência, carre-

gar lanches saudáveis como 

frutas secas ou barrinhas de 

cereais pode ser útil.

O armazenamento 

correto dos alimentos é outro 

aspecto essencial para evitar 

contaminações. As sobras 

devem ser resfriadas rapi-

damente e armazenadas em 

temperaturas seguras. Isso 

reduz o risco de proliferação 

bacteriana.

Caso ocorram sintomas 

como náuseas, vômitos 

ou diarreia, a hidratação 

é a principal prioridade. 

Alimentos leves, como arroz 

e banana, são aconselhados 

até que o sistema digestivo 

se recupere. Se os sintomas 

persistirem, procurar orien-

tação médica é fundamental.

Intoxicação alimentar durante 
viagens: riscos e estratégias
Atenção! Durante viagens, o risco de exposição a alimentos contaminados aumenta

Para evitar intoxicação, é fundamental ficar atento às condições de higiene no local de consumo

Refrigerar rapidamente as sobras dos alimentos é um dos 

truques para reduzir o risco de intoxicação alimentar
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Líder CSA 
Como único time já classificado para a 2ª fase do 
Campeonato Alagoano, o CSA se prepara para 
enfrentar o ASA com o objetivo de encerrar a 1ª 
fase na liderança e levar a vantagem daí para frente 
atuando em casa. 
O adversário ASA é o 3º colocado, com a soma dos 
pontos para o Penedense, que folga na rodada e 
ganha por WO. O técnico Higo Magalhães deve 
colocar em campo força máxima.

Que fase do galo 
No ano passado, o CRB jogou o Campeonato Alagoano com um time alternativo e 
conquistou o título. Deu prioridade à Copa do Nordeste, quando chegou a decisão e foi 
vice-campeão, e a Copa do Brasil, quando chegou a 4ª fase. Esse ano, com o time titular em 
campo, Umberto Louzer ainda não conseguiu fazer um bom jogo. Ele também reclama 
dos resultados e da falta de vontade ou entendimento dos jogadores quanto ao que precisa 
ser feito em campo. Ele deixou bem claro isso depois do empate contra o Penedense.

Sexta Rodada 
Restando 2 rodadas para o final da 1ª 
fase do Campeonato Alagoano, 3 jogos 
estavam marcados para ontem. Em 
Maceió, o jogo mais pegado, entre CSA 
e ASA. Em Murici, o jogo para o CRB 
se reabilitar e sair com um placar bem 
elástico contra o Murici, lanterna da 
competição. Em Palmeira dos Índios, 
jogo também equilibrado, entre CSE e 
Coruripe, mas com maior interesse do 
Hulk praiano, que ainda briga por vaga 
na semifinal.

A   pontado como favorito a conquistar o título do Campeonato Alagoano, e com 
folga, não é bem isso que estamos vendo em relação à campanha do CRB na 
competição. Ocupando, hoje, a 3ª colocação, o time vem de derrota no clássico 

diante do CSA e de um empate com o Penedense, os 2 jogos com seu mando de campo. 
Diante do quadro, a torcida já começa a ficar impaciente e até no gol de empate da 
última partida, o grupo foi vaiado pelos torcedores no estádio. 
A maior preocupação é em relação às novas promessas feitas pela diretoria. O presi-
dente Marroquim foi reeleito prometendo um novo trabalho, garantindo o acesso à 
Série A para o ano que vem, que está mais experiente e decisivo nas suas ações, mas 
não é isso o que se observa em campo, depois das contratações feitas pelo clube. Claro 
que tudo isso é começo, mas não empolga e os jogadores que chegaram pertencem à 2ª 
prateleira do futebol brasileiro. Por conta disso, não há muita esperança.

A fase não é 
das melhores

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Jogos que interessam

Dos 3 jogos marcados pela 6ª rodada, a partida entre 
CSA e ASA é a mais equilibrada. O Penedense, com 
mais chance de classificação, CRB, ASA e Coruripe 
ainda briguem para passar de fase, o jogo do CRB, em 
Murici, é o mais fácil dos 3, diante do lanterna. Equi-
líbrio na partida entre CSE e Coruripe, com mais chan-
ces para o time visitante. Classificação geral mesmo só 
depois da última rodada.

Começou como terminou

O ano começou no futebol do CRB do jeito que 
terminou 2024: ruim. Só na penúltima rodada do 
Campeonato Brasileiro da Série B que o clube garan-
tiu permanência na competição. Foi sofrível para sua 
torcida, que foi à loucura com o presidente do clube, 
pela falta de competência no futebol e pela fragilidade 
dos jogadores contratados.
Agora, não está sendo diferente. O CRB, apontado 
como favorito ao título do alagoano, mas continua na 
briga, está sendo vaiado em campo pelo futebol ruim 
apresentado. Até o técnico Umberto Louzer reconhece 
isso, mas o presidente fala em acesso à Série A.
Na estreia da Copa do Nordeste ficou no empate 
contra o Vitória/BA e o torcedor, mais uma vez, se 
decepcionou. No clássico diante do CSA jogou muito 
abaixo do esperado e saiu derrotado, com o jogador 
Nathan Melo, diga-se de passagem, não está jogando 
nada, dizendo que o CRB vai ganhar essa “porra”, que 
é o alagoano.

2 de fevereiro  |  2025 11Correio AlagoanoEsportes



2 de fevereiro  |  202512 Correio Alagoano Eleições 2026

D 
ois dos principais 

caciques políticos de 

Alagoas – o ministro 

dos Transportes e senador 

licenciado, Renan Filho 

(MDB) e o deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas) – 

são tidos como peças funda-

mentais do xadrez eleitoral 

da disputa pelos cargos eleti-

vos de 2026.

Renan Filho e Lira são 

rivais políticos, mas – cada 

um dentro de seu grupo – 

buscam qual o melhor cami-

nho a ser trilhado para o ano 

de 2026. O que eles possuem 

em comum? Conforme 

bastidores políticos, a posi-

ção que o prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o JHC 

(PL), terá no jogo eleitoral. 

O futuro político de 

Arthur Lira e Renan Filho 

dependem e muito da deci-

são de JHC, se este vai dispu-

tar o governo do Estado ou 

não. Do lado do MDB, por 

exemplo, o ex-governador 

de Alagoas e ministro Renan 

Filho não bateu o martelo 

em relação a uma candida-

tura ao Executivo estadual, 

pois mira, diante do cresci-

mento que teve dentro do 

ninho emedebista nacional, 

na possibilidade de voos 

maiores, incluindo aí ser 

um possível vice do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT), caso este vá para 

a reeleição. Firmaria assim 

uma aliança MDB e PT.

Portanto, se JHC não for 

candidato ao governo esta-

dual, a vida de Renan Filho 

ficaria mais fácil, pois se 

dedicaria apenas ao campo 

nacional. Caso JHC seja 

candidato, diante da ausên-

cia de nomes para bater de 

frente com o prefeito e do 

plano do MDB ser de conti-

nuar no Executivo, Renan 

Filho iria para uma espécie 

de “missão”, uma vez que 

é bem cotado nas pesquisas 

eleitorais feitas no interior do 

Estado, sendo candidato ao 

governo estadual. 

Do outro lado, Lira mira 

no Federal, mas também 

tem o olhar atento às movi-

mentações de JHC. A candi-

datura de Lira depende de 

uma chapa encabeçada por 

JHC, pois caso se ventile a 

possibilidade do prefeito de 

Maceió não querer o Execu-

tivo estadual, mas mirar 

também no Senado, passa 

a existir uma rota de colisão 

entre os dois atuais aliados. 

Mas, conforme basti-

dores, nesse momento Lira 

possui uma certeza: para 

manter sua capilaridade 

eleitoral e estar dentro de um 

grupo que será encabeçado 

pelo PL, não pode aceitar o 

convite para ser ministro do 

governo do presidente Lula, 

pois isso poderia refletir em 

Alagoas.

Renan Filho mira em projeção 
nacional, sem perder AL de vista
Futuro político, Arthur Lira não deve aceitar convite para ministério no governo de Lula

Renan Filho e Arthur Lira buscam o melhor caminho para 2026



Seguindo as ações de 

fiscalização de combate ao 

furto de energia elétrica, 

a Secretaria de Segurança 

Pública de Alagoas (SSP/

AL), por meio da Polícia Mili-

tar, em parceria com a Equa-

torial Alagoas, desencadeou 

3 operações que resultaram 

na constatação de irregula-

ridades numa unidade de 

irrigação em Coruripe, uma 

Casa de Farinha de Girau do 

Ponciano e um estádio de 

futebol às margens da AL – 

460, em Porto Calvo.

Realizada com o apoio 

da 9ª Companhia Indepen-

dente de Coruripe, equipes 

de inspeção da Distribuidora 

identificaram um desvio de 

energia no transformador 

de uma unidade que atua 

no ramo de irrigação e que 

estava com o fornecimento 

de energia suspenso desde  

junho de 2021.

No local, foi verificado 

que os condutores do ramal 

de entrada do padrão de 

medição estavam desconec-

tados e um desvio foi feito 

entre o transformador e o 

ramal de saída da unidade, 

que estava atendendo 2 

bombas de irrigação de 15 

KV (cada) utilizadas para 

irrigação de diversos plan-

tios.

O responsável pela 

unidade, que é reincidente, 

foi preso e conduzido ao 

Centro Integrado de Segu-

rança Pública (CISP) de 

Penedo, onde foi realizado 

Boletim de Ocorrência (B.O) 

e encontra-se à disposição 

da justiça. Segundo a Distri-

buidora, a perda estimada é 

de 252.000 kWh, o suficiente 

para atender mais de 1.500 

residência durante um mês 

inteiro.

Outras duas operações 

foram realizadas na semana 

passada, de forma simultâ-

nea. Em Girau do Ponciano, 

com o apoio da 7ª Compa-

nhia Independente, uma 

Casa de Farinha foi atuada 

por diversas irregularidades 

entre elas desvio de energia 

e adulteração de medidor. A 

perda estimada é de 45.000 

kWh, que daria para abas-

tecer 280 casas durante um 

mês inteiro. Um boletim de 

ocorrência também foi regis-

trado sobre o caso.

Já em Porto Calvo, uma 

ação integrada com o 6º Bata-

lhão da Polícia Militar identi-

ficou o furto de energia num 

estádio de futebol por meio 

da conexão de uma subesta-

ção de 112,5kVA que estava 

ligada à revelia na rede de 

média tensão da Distri-

buidora, sem a medição, 

fazendo com o que consumo 

não fosse registrado. Além 

disso a intervenção oferecia 

diversos outros riscos por 

não seguir os procedimentos 

operacionais e administrati-

vos corretos, que devem ser 

levados em consideração ao 

realizar o processo de solici-

tação para a Equatorial.

Além do crime de furto 

de energia elétrica, também 

foi violado o artigo 265 do 

Código Penal, que proíbe a 

operação da rede de distri-

buição por pessoas sem a 

devida capacitação e habi-

litação para isso. O caso 

também foi registrado por 

meio de boletim de ocorrên-

cia.

O 
s resultados fiscais 

d e  A l a g o a s  e m 

2024, divulgados na 

semana passada, demons-

tram a consolidação do equi-

líbrio fiscal e o crescimento 

dos investimentos estraté-

gicos no estado. O Relatório 

de Gestão Fiscal (RGF) do 

3º quadrimestre revelou 

um aumento de 15,6% nas 

receitas, atingindo R$ 19,649 

bilhões, impulsionado pela 

recuperação econômica 

e pela maior eficiência na 

fiscalização tributária. A 

Receita Corrente Líquida 

(RCL) também registrou 

crescimento de 17,09%, o 

que garante maior capaci-

dade do estado de honrar 

compromissos financeiros. 

O governo estadual 

também focou no controle 

rigoroso dos gastos, com a 

despesa com pessoal repre-

sentando 36,01% da RCL, 

bem abaixo do limite de 49%. 

Em 2024, Alagoas investiu 

R$ 3,277 bilhões em infra-

estrutura e áreas estratégi-

cas, um aumento de 20,8% 

em relação a 2023. As obras 

de ampliação da malha 

rodoviária, aeroportuária e 

melhorias no saneamento 

e turismo são exemplos de 

investimentos com visão de 

longo prazo.

“Investimentos estrutu-

rantes como esses já ofere-

cem resultados imediatos 

para o desenvolvimento 

socioeconômico da socie-

dade alagoana. Mas, além 

disso, eles pavimentam 

o crescimento produtivo 

de forma consistente para 

os próximos anos. Por 

isso, é importante anali-

sar o Relatório não apenas 

como um registro da ativi-

dade fiscal de 2024, mas 

como uma diretriz do que 

ainda está por vir e que 

certamente favorecerá o 

estado”, comenta a secretá-

ria da Fazenda do Estado de 

Alagoas, Renata dos Santos.

Na educação e saúde, o 

estado superou os percen-

tuais constitucionais de 

25% e 12%, aplicando 

25,12% da Receita Líquida 

em educação e 13,19% em 

saúde. Esses investimen-

tos somaram cerca de R$ 

741 milhões, reforçando o 

compromisso com a melho-

ria de serviços essenciais.

Além disso, a gestão da 

dívida estadual apresentou 

um avanço significativo, 

com a redução do endivida-

mento de 177,8% da Receita 

Corrente Líquida em 2015 

para 86,11% em 2024. O 

governo está em processo de 

reestruturação da dívida por 

meio do Programa Alagoas 

Mais Sustentável, visando 

melhorar as condições de 

pagamento.

Com o retorno ao supe-

rávit fiscal em 2024, as 

receitas primárias supera-

ram as despesas primárias, 

colocando Alagoas em uma 

trajetória fiscal positiva. 

O estado segue com um 

planejamento focado em 

investimentos para o desen-

volvimento sustentável e a 

melhoria da qualidade de 

vida da população.

Duplicações de rodovias estão entre as obras estruturantes em AL

AL consolida equilíbrio fiscal e 
amplia investimento em 20,8%
Solidez, Investimentos também foram para ampliação e melhoria da estrutura rodoviária

“gato”

Equatorial e Polícia Militar fazem operações 
de combate ao furto de energia em Alagoas
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A Petrobras reajustou 
o preço do diesel A em R$ 
0,22 por litro. Desde ontem, 
o combustível passou a ser 
vendido para as distribuido-
ras, em média, por R$ 3,72. 

A parcela da Petrobras 

na composição do preço 
ao consumidor final ficará 
em R$ 3,20 por litro, um 
aumento de R$ 0,19, porque 
o combustível repassado às 
distribuidoras deve ser obri-
gatoriamente misturado 
com 14% de biodiesel para 
se tornar o diesel B vendido 
nos postos.

De acordo com o último 
levantamento de preços 
da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), o 
diesel B está sendo vendido 
nas bombas por, em média, 
R$ 6,17. Esse valor resulta 
da soma da parcela da 
Petrobras mais o valor do 

biodiesel, imposto fede-
rais e estaduais e custos de 
distribuição e revenda. Caso 
o reajuste da Petrobras seja 
repassado integralmente, o 
preço do combustível para o 
consumidor deve subir para 
R$ 6,36.

É o 1º aumento de preços 
anunciado pela Petrobras 

desde outubro de 2023. Em 
dezembro do mesmo ano, 
a estatal tinha feito o seu 
último reajuste, mas para 
reduzir os preços. Mesmo 
com esta alta, a empresa 
informou que os preços para 
as distribuidoras ainda estão 
17,1% menores do que em 
dezembro de 2022.

O
s gastos com a recons-
trução do Rio Grande 
do Sul somaram R$ 

29,016 bilhões de um total 
de R$ 40,66 bilhões disponí-
veis, divulgou, em Brasília, o 
Tesouro Nacional. Por força 
de lei, os gastos ficaram fora 
da meta fiscal e não entra-
ram no cálculo de déficit 
primário. 

A maior parte dos recur-
sos, informou o Tesouro, 
abrange gastos em créditos 
extraordinários para obras 
e ajudas diretas à popula-
ção, que somaram R$ 21,533 
bilhões de um total de R$ 
28,503 bilhões disponíveis.

Desses créditos, R$ 6,5 
bilhões foram gastos na 
capitalização do Fundo de 

Apoio à Infraestrutura, que 
financia obras de recupe-
ração no estado, e R$ 6,05 
bilhões do Fundo Garanti-
dor de Investimentos (FGI) 
e no Fundo de Garantia de 
Operações (FGO), usado 
para apoiar micro e peque-
nas empresas.

Em 2ª lugar, vem o paga-
mento de R$ 2,83 bilhões 
em antecipação de precató-
rios da Previdência Social 
para cidadãos do estado. 
Completam a lista R$ 1,66 
bilhão de subvenções para 
o crédito rural e o Programa 
Nacional de Apoio às Micro-
empresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe), 
R$ 988 milhões em apoio 
a estados e municípios, R$ 
848 milhões em precatórios 
em geral, e R$ 748 milhões 
em precatórios a servidores 

públicos e em vagas emer-
genciais no Hospital Nossa 
Senhora da Conceição.

A União gastou, ainda, 
R$ 367 milhões com a conces-
são de 2 parcelas adicionais 
do seguro-desemprego e R$ 
25 milhões com precatórios 
do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) e R$ 24 

milhões com a recuperação 
de unidades da Defensoria 
Pública da União, do Minis-
tério Público Federal e de 
tribunais federais no estado 
e com o fortalecimento de 
assistência jurídica gratuita.

O secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron, 
fez um balanço positivo 

do programa de ajuda ao 
RS. “Os nossos indicadores 
são todos positivos, como 
a gente já sinalizava. Logo 
quando começaram as 
medidas, dissemos que o 
processo de recuperação ia 
ser muito forte. Nós disse-
mos que o processo de recu-
peração ia ser muito forte 
porque ia se assemelhar a 
um pós-guerra. A forma 
como a gente atuava era 
pensando nisso”, declarou.

Segundo Ceron, embora 
a vigência do decreto de 
calamidade pública no Rio 
Grande do Sul – em razão 
de fortes chuvas em 2024 
- tenha acabado no fim 
do ano passado, algumas 
verbas residuais dos cerca 
de R$ 11 bilhões restantes 
podem ficar como restos a 
pagar para 2025. 

Wellton Máximo

Agência Brasil

Tâmara Freire

Agência Brasil

Combustível

Petrobras reajusta preço do Diesel em R$ 0,22 
para as distribuidoras, ficando em R$ 3,72

Rio Grande do Sul enfrentou, em 2024, uma grande enchente

Governo já usou R$ 29 bi para 
reconstruir o Rio Grande do Sul
Contas públicas, Despesas ficam fora da meta fiscal e não entram no cálculo de déficit
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A    
lista de indicados 

ao Prêmio Nobel 

da Paz deste ano 

trouxe à tona uma série de 

nomes de destaque, tanto 

de indivíduos quanto de 

organizações de direi-

tos humanos. Entre os 

candidatos notáveis estão 

o secretário-geral  da 

OTAN, Jens Stoltenberg, 

o presidente da Colômbia, 

Gustavo Petro, e o funda-

dor do WikiLeaks, Julian 

Assange. Além disso, 

organizações de direi-

tos humanos de Israel e 

grupos ligados à causa 

palestina também foram 

mencionados, refletindo 

a diversidade de esforços 

em prol da paz mundial. 

Um nome que gerou 

bastante atenção foi o de 

Elon Musk, indicado prin-

cipalmente por sua defesa 

da liberdade de expres-

são. Apesar da relevância 

do debate em torno de sua 

indicação, muitos consi-

deram improvável que 

Musk receba o prêmio. 

No entanto, a discus-

são sobre seu papel no 

cenário atual é vista como 

importante. O deputado 

esloveno Branko Grims, 

que atua no Parlamento 

Europeu, foi o respon-

s á ve l  p o r  i n d i c a r  o 

empresário a disputar a 

categoria do prêmio na 4ª 

feira passada.

Polêmica, Nomeação foi feita por membros do Parlamento Europeu

Musk é indicado ao Nobel por 
buscar liberdade de expressão

Jovem Pan

Elon Musk recebeu indicação por parte de deputado esloveno, mas chances de ganhar são remotas

Richard Grenell, 
enviado dos EUA para 
missões especiais, está na 
Venezuela para discutir, 
entre outros assuntos, 
voos de deportação de 
imigrantes irregulares 
com o ditador Nicolás 
Maduro. A Casa Branca, 
no entanto, declarou que 
a visita não é um reco-
nhecimento da Presidên-
cia do chavista. “Grenell 
possui 2 diretrizes muito 
claras: garantir que os 
integrantes da organi-
zação criminosa Tren de 
Aragua, dos quais 400 
estão sob custódia, sejam 
repatriados de volta para 
a Venezuela e que todos 
os detidos norte-ameri-
canos voltem para casa”, 
frisou a porta-voz da 
Casa Branca, Karoline 
Leavitt.

Venezuela

Missão dos EUA 

não reconhece 

Presidência

CNN Brasil



O vice-prefeito, que aceitou ser secretário de 

Infraestrutura da capital, também mudou o 

jeito de se posicionar. Está mais ativo e próximo 

das pessoas.

Preste atenção aos sinais. Na política nem tudo 

aquilo que está à nossa frente é o que esta-

mos vendo. Não sobre Renan Filho e Rodrigo 

Cunha, porque eles – por necessidade (foque 

nessa palavra) mudaram para sobreviver no 

futuro.

O jogo para o Governo e Senado é o sinal que 

ainda não está afinado. Daí, muito do que 

vemos e ouvimos não passa de... (bobagem 

alheia).

Preste atenção aos sinais, porque no tabuleiro 

de xadrez não há apenas um Rei de cada lado. 

Há cavalos corredores, damas alucinadas, pe-

ões dispostos, bispos em oração e torres (como 

obstáculos) no caminho do xeque-mate.

“A existência é um termo da evolução”, Charles 

Darwin.

 Eles estão evoluindo para continuar existindo. 

Sobre-viver

Preste atenção aos sinais. (escrevo pouco, mas 

você sabe...)

Depois do Carnaval, aliás... depois da ressaca 

da folia, estará oficialmente aberto o ano pré-

-eleitoral. E é determinante que cada um de nós 

preste atenção aos sinais da política. Primeiro, 

porque é através do voto que se espera dias 

melhores. Tudo bem que a maioria não escolhe 

os representantes pela qualidade profissional 

do político, porque se esse fosse pelo menos um 

dos critérios básicos para o registro da candida-

tura, sobrariam vagas nas câmaras municipais, 

prefeituras, assembleias legislativas, na Câmara 

e Senado Federal, nos governos e, obviamente, 

pelo que temos visto ao longo dos anos, até na 

presidência da República.

Por outro lado, chamando a atenção para 

Alagoas, é visível (pelo que vemos) que a foto-

grafia de Maceió – na gestão de JHC – muda 

com frequência, que os serviços ofertados pelo 

Governo do Estado também estão contemplan-

do mais alagoanos e até que há transformações 

significativas em alguns (poucos) municípios, 

principalmente na educação de base. Ainda 

que nem tudo aquilo que vemos seja o que 

estamos vendo, o Estado, como um todo, está 

melhor, mais seguro, mais competitivo e mais 

Coluna do Wadson Régis

-M
arcelo Beltrão de volta ao 

MDB e Associação dos Muni-

cípios Alagoanos (AMA); 

- Com a articulação de Marcelo Beltrão 

(de Coruripe), Felipe Jatobá (de Jequiá 

da Praia e de saída do PP para o MDB) 

assume a presidência do Consórcio Inter-

municipal do Sul do Estado de Alagoas, 

o Conisul, formado por Anadia, Barra de 

São Miguel, Boca da Mata, Campo Ale-

gre, Coruripe, Feliz Deserto, Igreja Nova, 

Jequiá da Praia, Junqueiro, Penedo, Piaçabuçu, 

Porto Real do Colégio, Roteiro, São Brás, São 

Miguel dos Campos, São Sebastião e Teotônio 

Vilela;

- Arthur Lira, líder estadual do PP, deixando o 

arriscadíssimo reinado (de ser Rei da Câmara 

Federal) também perdeu um importante porto 

‘seguro’;

- Emissários de Renan passam a propagar a 

possível aliança dele com Arthur;

- Esposa de Arthur, representando o Estado 

de Roraima como secretária, elogiou, pelo Ins-

tagram, o projeto de Concessões Rodoviárias 

proposto pelo ministro Renan Filho;  

- O governador Paulo Dantas decidiu refor-

mular a proposta inicial da reforma adminis-

trativa (de secretários);

- Renan Filho oficializou-se (assim mesmo) 

como garoto-propaganda de si e do Governo 

Federal (é o único ministro que faz 

Lula rir);

- Renan Calheiros intensificou 

reuniões com prefeitos e líderes do 

PP para ampliar sua fatia. Com essa 

movimentação, Calheirão busca 

justamente os pontos fora da curva 

do PP.

A moral da história:

1 - Quando Renan bota as unhas 

de fora (você sabe), o jogo está em 

avançado estágio;

2 - Quando Arthur retornar para sua casa, em 

Alagoas, na condição de deputado federal, 

vai perceber mudanças que fugiram do seu 

comando e controle.

Agora, se for real que o Lira (de Brasília), por 

movimentaçao do AGRO, pretende mesmo 

ser ministro, aí ele terá, finalmente, se encon-

trado com o Arthur (vaqueiro bom de boi).

Unhas de fora

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Atenção aos novos sinais
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receptivo aos investimentos, principalmente 

no turismo, no agronegócio e na produção de 

energia renovável. Ponto para os jovens da 

politica, a maioria dependente dos arcaicos 

que atrasaram o estado por décadas. A boa 

é que eles estão no catálogo dos predadores 

extintos. Os poucos que sobrevivem ao tempo 

estão lutando, lutando, lutando por eles (como 

sempre foi).

A boa nova para o próximo ano é como será o 

famoso xadrez político. Dois jogadores que até 

podem não estar no jogo de 26, estão com novo 

perfil de apresentação. Talvez você não per-

cebeu, mas o ministro Renan Filho virou uma 

espécie de garoto-propaganda (dele mesmo e 

do Governo Federal). Quem conhece sabe que é 

um ser orgulhoso, com pouca humildade sobre 

conhecimento, mas ele é tão capaz e preparado, 

que se dispõe a aprender. Renan Filho, por ne-

cessidade, abriu a porta da humildade e segue 

avançando. Rodrigo Cunha é outro ser político 

renovado. Os que o conhecem afirmam que é 

um cara bem intencionado e pelo que fez no Se-

nado, sendo por 5 anos o melhor parlamentar 

de Alagoas, confirma a tese dos mais próximos. 
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CHARGE Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

A    badá customizado, 
adereços prontos e 
repertório selecio-

nado, mas ainda não soli-
citou a autorização para 
realizar o seu bloco ou 
evento de Carnaval? De 3 a 
7 de fevereiro, a Secretaria 
Municipal de Segurança 
Cidadã (Semsc) vai fazer um 
mutirão presencial na sede 
da pasta para protocolar os 
eventos que acontecerão 
durante o período carnava-
lesco. 

A sede da Semsc fica na 
Av. Governador Afrânio 
Lages, 297, Farol. O atendi-
mento ocorre das 8h às 14h. 
Durante o mutirão, diversos 
órgãos estarão presentes, 
tais como a Guarda Civil 
Municipal, o Departamento 
Municipal de Transporte e 

Trânsito (DMTT), a Vigilân-
cia Sanitária e a Autarquia de 
Desenvolvimento Susten-
tável e Limpeza Urbana 
(Alurb), por exemplo.

Segundo o secretário 
de Segurança Cidadã de 
Maceió, o objetivo do cadas-
tro é interagir com outras 
instituições e garantir a 
segurança tanto dos foli-
ões, quanto do evento de 
maneira geral. “É impor-
tante que todos se regulari-
zem junto à secretaria para 
que possamos ter uma inte-
ração eficaz com a Guarda 
Municipal, a Polícia Militar, 
o Corpo de Bombeiros, o 
DMTT, a Vigilância Sani-
tária e a Alurb para que 
todos esses órgãos que estão 
envolvidos possam garantir 
a realização dos eventos e 

das prévias de Carnaval de 
maneira segura e tranquila 
para toda a população”, 
explicou Eduardo Marinho.

Ainda de acordo com o 
secretário, o mutirão é uma 
forma de desburocratizar e 
proporcionar celeridade no 
processo para que o organi-

zador do evento possa obter 
todas as declarações em um 
único local. “É importante 
que o organizador do evento 
vá até a secretaria para 
garantir que a festividade 
aconteça dentro da legali-
dade e sem nenhum tipo de 
problema”, enfatizou.

O organizador ou 
representante do evento 
deve estar munido dos 
documentos pessoais com 
foto, como o RG, CPF e 
comprovante de residên-
cia. É preciso apresentar 
documentos com infor-
mações como o local do 
evento, percurso, estima-
tiva de público, se haverá 
trio-elétrico, carro de som 
ou apenas orquestra de 
frevo e também um croqui 
(desenho) especificando as 
estruturas previstas.

Se o organizador não 
protocolar o evento, ele 
estará sujeito a não efeti-
var a festividade, caso seja 
identificado antes de seu 
início, além de pagar multa 
e ser impedido de realizar 
outros eventos em Maceió.

Vai ter bloquinho? Mutirão para protocolar festejos carnavalescos ocorre de 3 a 7 de fevereiro

Saiba como obter autorização 
para os eventos de Carnaval

Bloquinhos precisam protocolar desfile junto à Semsc
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A Escola Fundação 
Itaú www.funda-
c a o i t a u . o r g . b r /

escola lançou na semana 
passada o curso autofor-
mativo gratuito “Percurso 
nas artes para professores: 
inteligência artificial”. As 
aulas trazem subsídios 
para a atuação de profis-
sionais e interessados 
nessa área sobre temas 
como o uso da inteligência 
artificial (IA) nos campos 
da arte e da educação, as 
formas como a ferramenta 
pode apoiar processos 
criativos e estratégias de 
ensino, e questões éticas 
a serem consideradas na 
prática do uso das IAs.

Desenvolvido pelo 
Núcleo de Formação e 

Fomento e pelo Núcleo 
de Informação e Difusão 
Digital do Itaú Cultural, 
a formação é ministrada 
pela cientista da compu-
tação Nina da Hora, que 
também é pesquisadora, 
ativista, integrante do 
Conselho de Segurança 
do TikTok, e tem uma 
atuação tecnológica antir-
racista, explorando as 
interseções entre arte, IA 
e racismo. O curso integra 
a série “Percurso nas artes 
para professores”, que já 
conta com outros 6 cursos 
já disponíveis na Escola 
Fundação Itaú: Arte e ciên-
cia, A fotografia na sala 
de aula, Literatura na sala 
de aula, Arte-educação 
como prática emancipató-
ria, Artes do corpo como 
metodologia e A música e 
seus desdobramentos.

Nesta nova forma-
ção oferecida pelo Itaú, 
as 10 horas de aulas 
são divididas em cinco 
módulos: História e desen-
volvimento da Inteligência 
Artificial (IA), Ética na IA, 
Fundamentos da IA na 
educação, IA no ensino 
das artes e Desafios e opor-
tunidades da IA na educa-
ção em artes. Ao final, os 
participantes recebem um 
certificado, de acordo com 
o regulamento da Escola.

Passo a passo
O 1ºmódulo, Histó-

ria e desenvolvimento 
da Inteligência Artificial 
(IA), faz uma análise do 
desenvolvimento histó-
rico e conceitual da IA, 
sistemas computacio-
nais capazes de execu-
tar tarefas que requerem 

Nina da Hora é cientista 

da computação, pesquisa-

dora, ativista e colunista 

da revista MIT Technol-

ogy Review Brazil. Além 

disso, apresenta o podcast 

Ogunhê, integra o Conselho 

de Segurança do TikTok e 

colabora com instituições 

culturais como o Museu 

da Língua Portuguesa e 

a Bienal de São Paulo, 

explorando as interseções 

entre arte, IA e racismo. 

Considera-se hacker 

antirracista, atuando na 

interseção entre ética e IA.

Sobre da 

professora:

Escola Fundação Itaú 

Tecnologia, O 
curso é voltado 
para educadores 
e estudiosos das
artes, e aberto 
também a 
interessados em 
geral

Assessoria

aborda o uso criativo da 

inteligência artificial
no campo da arte e da educação 
em curso autoformativo gratuito

inteligência humana. Na 
sequência, em Ética na IA, 
são debatidas questões 
éticas emergentes no uso 
dessa ferramenta, como 
privacidade, viés algorít-
mico e a importância da 
transparência e da respon-
sabilidade no desenvolvi-
mento e na aplicação de 
tecnologias de inteligência 
artificial.

Fundamentos da IA na 
educação é o 3º módulo do 
curso, que mergulha nos 
conceitos básicos de algo-
ritmos, a partir do entendi-
mento de como a IA pode 
ser utilizada na persona-
lização do aprendizado, 
incluindo e estimulando a 
criatividade dos alunos. Já 
em IA no ensino das artes, 
o foco são as ferramentas 
e métodos que facilitam a 
aprendizagem criativa e a 
expressão artística através 
da tecnologia.

Por fim, Desafios e 
oportunidades da IA na 
educação em artes analisa 

os desafios éticos, culturais 
e técnicos na integração 
da inteligência artificial à 
educação artística. Nele, 
são discutidas as opor-
tunidades no ensino e na 
prática das artes, conside-
rando as implicações da 
tecnologia na diversidade 
cultural e na expressão 
criativa.



Lembro de Nina Omena Vianna ainda no ventre. Tempo voou e 
qual foi minha felicidade ao receber convite para seu casamen-
to com Pedro da Matta Monteiro em 3 dias de celebração, 
encerrando num incrível festão, cercados por 800 convidados. 
Aqui, já casados, numa foto do fera Felipe Miranda, que captu-
rou explícita felicidade do casal, que seguirá assim, neste clima

De Volta
+ 1 prova tenho do quão rápido está passando o tempo.  

Os editores Antônio Noya e Jorge Tinoco combinaram 

comigo que eu estaria em férias por 1 mês, que já se passou. 

E assim, volto hoje, feliz todo, já que senti falta da coluna. 

Claro que não consigo ficar parado e a ideia é repercutir 

alguns momentos que vivi e vi. Claro que notícias inéditas, 

factuais… os ‘furos’ jornalísticos são o desejo de todos os 

profissionais da Imprensa, mas eternizar e publicar fatos é 

importante, mesmo que já tenham acontecido. Então caros 

leitores, patrocinadores e anunciantes, aqui estamos de 

volta, com muita satisfação, para novo ciclo.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Flávia Lima
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Felipe Camelo

Felipe Miranda

Felipe Camelo

Comprovadamente, é impossível haver desenvolvimento social 
sem Educação e Cultura, principalmente. Assim, a inauguração do 
Theatro Homerinho aconteceu ontem, cuja celebração começou 
a partir das 5 da tarde na praça Dois Leões, ao ar livre e gratuita, 
com apresentações de artistas, grupos de maracatu e muito +, 
indo num cortejo ao som da Fanfarra Robério Marcus até o Home-
rinho, bem na frente da Associação Comercial. Viva o Teatro

Idealizadora do Programa “Padaria Artesa-

nal”, capacitando mão de obra feminina Brasil 
afora, dona Lu Alkimin veio conhecer pessoal-
mente o trabalho que vem sendo desenvolvido 
no Centro de Reabilitação Nutricional em Alago-
as. Aqui, toda de azul claro, entre Paula Dantas 
(secretária de Estado do Planejamento, Gestão 
e Patrimônio/coordenadora do Programa 

Alagoas Sem Fome), Telma Toledo (presidente 
do CREN/AL)  a voluntária Laura Guaraciaba e 
Júlia Britto (coordenadora do programa Saúde 
Até Você e voluntária do Alagoas Sem Fome). 
Quando há união pelo desenvolvimento social a 
vida ganha e agradece

Em seu currículo, + de 500 casamentos na Cape-
la de Milagres, mas desta vez, a 1ª como padrinho 
(no casório de Nina & Pedro), chef Wanderson 

‘Picuí’ arrasou no buffet e na elegância, principal-
mente com sua incrível mãe Fátima Medeiros 
ao lado. Com eles, tudo literalmente impecável. 
E delicioso

Mantendo a Fé, inclusive e principalmente 
em Santo Amaro, e honrando a tradição de 
receber os ++ para assistir sua procissão em 
Paripueira, a matriarca/anfitriã Veralúcia Moura 
Gama entre Verinha & Reynaldo Jr., Lúcio & 
Anamália Moura. Delícia de crepúsculo
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Pessoas com 

câncer podem 

ter prioridade em 

consulta e exame

O  
Carnaval de 2025 em Maceió promete ser ainda mais especial com 

mais uma edição do Bloco Filhos da Jatiúca, que esse ano homena-

geia a figura icônica do bairro, Salustiano da Silva Filho, conhecido 

como Salu. O evento chega à sua 9ª edição valorizando as raízes culturais e 

reforçando a importância da cultura popular no frevo e na folia de rua das 

comunidades. O desfile acontecerá no domingo, 23 de fevereiro, a partir 

das 14h, com concentração na Praça Parque da Mulher, e percorrerá a Rua 

Luiz Ramalho de Castro e vias adjacentes. A animação ficará por conta da 

Orquestra de Frevo, que entoará clássicos do ritmo pernambucano, além de 

marchinhas tradicionais do carnaval. “Mais um ano de muita alegria para 

nós moradores daqui da Jatiuca, com um bloco que vem sendo apoiado por 

toda comunidade, amigos e também os comerciantes locais”, detalhou o 

organizador do bloco, Fábio Rogério. Além de levar animação para os foli-

ões, o Bloco Filhos da Jatiúca tem um forte compromisso com a valorização 

cultural e comunitária. Entre os objetivos do bloco estão o estímulo à parti-

cipação de jovens e famílias no carnaval de forma pacífica e alegre, a criação 

de oficinas de música e percussão, além da confecção de máscaras e fantasias 

inspiradas na rica cultura popular nordestina. Com camisas personalizadas 

e incentivo ao uso de fantasias temáticas, a expectativa é que o desfile deste 

ano reúna um grande número de foliões. A folia na concentração do bloco 

ficará sob o comando da banda Samba da Lelê.

Bloco Filhos da Jatiúca 

mantém a tradição da folia 

de rua nas comunidadesO Projeto de Lei 3809/24 

determina que as 

pessoas com suspei-

ta ou diagnóstico de 

câncer terão prioridade 

no agendamento de 

consultas, exames e 

tratamentos. O texto, 

em análise na Câmara 

dos Deputados, altera 

a lei que criou a Política 

Nacional de Prevenção e 

Controle do Câncer. Os 

objetivos são: diminuir a 

incidência dos diversos 

tipos de câncer; garantir 

o acesso adequado ao 

cuidado integral; contri-

buir para a melhoria da 

qualidade de vida dos 

usuários diagnosticados 

com câncer; e reduzir a 

mortalidade.

Empregos e alta: Brasil 

soma 1,69 milhão de vagas

O Brasil contratando. Segundo 

dados divulgados pelo Ministério do 

Trabalho, o país registrou a criação 

de 1,69 milhão de empregos formais 

no ano, um aumento de 16,5% em 

relação a 2023.

Nos últimos anos, a taxa de desocu-

pação vem mostrando uma traje-

tória de queda. Segundo o IBGE, o 

desemprego atingiu 6,1% no terceiro 

trimestre de 2024, a menor taxa da 

série histórica iniciada em 2012. O 

saldo positivo de empregos formais 

também se reflete no total de traba-

lhadores com carteira assinada. Ao 

fim de 2024, o Brasil registrava 47,21 

milhões de empregados.

Regionalmente, o Sudeste liderou a 

criação de empregos, com 779 mil 

novas vagas, seguido pelo Nordeste 

(330 mil) e Sul (297 mil). Entre os 

estados, São Paulo (+459 mil), Rio 

de Janeiro (+145 mil) e Minas Gerais 

(+139 mil) puxaram a fila das contra-

tações. [The News]
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